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Economia circular I

Dia Mundial do Vitiligo II

O Comitê Brasileiro de Fi-

nanciamento Circular será 

instituído nesta sexta, em 

Brasília. O colegiado terá a 

participação de economistas, 

agências de fomento, bancos 

e indústrias, com o objetivo 

de estruturar um novo mo-

delo de financiamento e dar 
escala aos ecossistemas de 

economia circular.

Caracterizada pelo surgimen-

to de manchas esbranqui-

çadas na pele, a doença tem 

origem autoimune e imuno-

mediada, associada à predis-

posição genética. A condição 

ocorre quando o sistema 

imunológico passa a atacar os 

melanócitos, células respon-

sáveis pela melanina. 
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Especialistas elogiam nova regulamentação do ECA Digital
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Dia Mundial do Vitiligo I

Economia circular II

Suplemento irregular I

Suplemento irregular II

No Dia Mundial do Vitiligo, 25 

de junho, a Sociedade Brasi-

leira de Dermatologia reforça 

a importância da informação 

correta para combater o pre-

conceito e ampliar o acolhi-

mento às pessoas que convi-

vem com a doença. Apesar de 

não ser contagios, o vitiligo 

ainda é cercado por mitos.

Baseada na gestão de recur-

sos, a circularidade é uma 

alternativa econômica ao 

modelo produtivo linear, em 

que os recursos cumprem 

uma única etapa de uso e são 

descartados. Na economia 

circular, eles são recuperados 

e reinseridos no ciclo pro-

dutivo. O comitê terá quatro 

encontros anuais.  

A Anvisa determinou a 

apreensão do suplemento 

alimentar em cápsulas da 

marca Artro100, produzido 

por empresa desconhecida. A 

resolução, publicada no Diá-

rio Oficial da União, também 
proíbe a venda, a distribuição 

e o uso do produto.

A Anvisa disse que a medida 

foi adotada pois o suplemen-

to tem origem e composição 

indeterminadas, além de 

propagandas com alegações 

terapêuticas indevidas para 

alimentos, como combater 

inflamações, fortalecer articu-

lações, aliviar desconfortos e 

melhorar a mobilidade.

Critérios para monetização com 
menores nas redes mais claros

Especialistas avaliam como positiva resolução aprovada 

pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) nesta semana 

que estabelece como os magistrados deverão decidir 

sobre a participação de crianças e adolescentes em 

plataformas digitais. 

Para a psicóloga na Safernet Brasil Bianca Orrico o prin-

cipal objetivo da resolução é criar critérios mais claros 

e uniformes para que juízes de todo o país analisem si-

tuações envolvendo crianças e adolescentes que produ-

zem conteúdo para redes sociais. Segundo a psicóloga, 

também deverão ser observadas medidas para proteger 

a privacidade, a imagem e os recursos financeiros even-

tualmente obtidos com as atividades dos menores.

Inmet descarta ocorrência de ciclone bomba 

Enem dos Professores

Contratados com nota da PND de 2025

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) des-

cartou, nesta quinta-feira (25), a ocorrência de um 

ciclone bomba no Brasil nos próximos dias. Segundo 

informou à Agência Brasil o meteorologista William 

Fialho, do Inmet, o país vai experimentar a entrada 

de uma nova massa de ar frio de origem polar que 

chegará à Região Sul no domingo próximo (28).

Conhecido como Enem dos Professores, a prova foi 

criada para apoiar as redes públicas a contratarem pro-

fessores para lecionar na educação básica por meio de 

seleções próprias, sejam concursos, processos seletivos 

simplificados ou outros formatos, a partir das notas 
obtidas pelos candidatos. Os resultados de cada edição 

do exame têm validade de três anos.

A nota da Prova Nacional Docente (PND) contribuiu 

para o ingresso de mais de 10 mil professores nas redes 

estaduais e municipais de ensino de todo o país que 

aderiram voluntariamente ao exame em 2025.

Ao todo, o Inep contabiliza que mais de 220 mil par-

ticipantes da primeira edição utilizaram a nota para 

concorrer a uma vaga em algum processo de seleção de 

profissionais para atuar no magistério público. 
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Massa polar irá reduzir temperaturas no Sul do país
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Prêmio Melhores 
Escolas do 
Mundo: país tem 
duas finalistas

Duas escolas brasileiras 
estão entre as 50 melhores 
escolas do mundo: a Esco-
la Municipal GET IV Cente-
nário, no Rio de Janeiro, e a 
Escola Baniwa Kalipana, em 
Sao Gabriel da Cachoeira, no 
Amazonas. Elas concorrem 
ao Prêmio Melhores Escolas 
do Mundo 2026 e estão entre 
as dez finalistas de cada uma 
das cinco categorias da pre-
miação. O anúncio foi nesta 
quinta-feira (25).

Em São Gabriel da Ca-
choeira eram 2h quando o 
resultado foi transmitido. Na 
Terra Indígena Alto Rio Ne-
gro, estudantes e lideranças 
indígenas aguardavam acor-
dados e reunidos, torcendo 
pela escola. 

A comemoração foi geral 
quando a escola foi anuncia-
da como uma das finalistas 
na categoria Ação Ambiental. 

Na Maré, na zona norte 
do Rio de Janeiro, onde está a 
unidade do Ginásio Educacio-
nal Tecnológico (GET) finalis-
ta na categoria Superação de 
Adversidade, o dia também 
foi de festa. 

“O coração está transbor-
dando de alegria. É muito 
gostoso a gente receber esse 
reconhecimento em uma 
área vulnerável como é a nos-
sa”, comemorou a diretora do 

GET IV Centenário, Alessan-
dra Aguiar.

O GET IV Centenário fica 
na Maré, bairro que abriga 
um complexo de 16 favelas 
no Rio de Janeiro. A região é 
constantemente alvo de ope-
rações policiais e disputa de 
grupos armados. Apenas en-
tre 2016 e 2025 ocorreram 
231 operações, que resulta-
ram em 160 mortes e 1.538 
ações de violência, segundo o 
projeto De Olho na Maré. 

Segundo Alessandra, foi 
depois de uma das opera-
ções que a escola, que atende 
crianças de 6 a 11 anos de 
idade, percebeu a necessida-
de da conversa e da escuta 
dos estudantes. 

“A gente criou o Café com 
Música e Prosa, que é o aco-
lhimento socioemocional, 
principalmente por conta dos 
dias após as operações poli-
ciais. Eles precisavam falar. 
Eles precisavam colocar para 
fora”, explicou a diretora da 
escola.

A escuta virou diária e 
passou a fazer parte do proje-
to Fábrica de Sonhos. Os pri-
meiros 20 minutos do dia são 
para que os estudantes falem 
sobre as próprias questões, 
sentimentos e preocupações. 

“Os 20 minutos que a gen-
te para para ouvir essas crian-
ças no começo do dia, fazem 
toda a diferença”, disse.

Uma é do Rio de Janeiro e outra de 

São Gabriel da Cachoeira
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A comemoração foi geral quando a escola foi anunciada como uma das finalistas
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